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There Worlds of Developmei/t. The theory and pra{'
tice of Internacional Stratification. lrving Louis Haro
wiu. 1\"ew York. Oxford Universitv Press. 1966. - 475 
p(lgina~. 

~ste livro é ambicio~o. DÍl-nos, em prefácio, o autor que a intensão é 
de propor ... "uma linguagem que nos permita lidar com a estratificação 
internacional e fornecer uma ferramenta adequada para o trato dos fatm 
sociais". Lamenta que as obras relativas ao desem'olvimento tenham sido, 
em mais das vêzes. escritas sob as estreitas perspectivas fornecidas por 
uma disciplina única (a sociologia, a ciência política, ou a econômica, 
etc.). Declara que: "Se, tanto o pesquisador, como o cientista experi. 
mental, examinassem os fatos sob um ângulo integrado perceberiam m 
problemas em seu duplo aspecto: o geral, e particular. Cuida ter che. 
gado o tempo de analisar a estrutura do processo de desenvolvimento, 
utilizando·se dos trabalhos efetuados, assim pelos centrm de pesquisa;, 
como pelos analistas autônomos para o fim de alcançar-se uma reapre· 
ciação geral da gênesis do problema. 

Para obter os altos objetivos colimados, o professor Horowit7. divi· 
de a obra em quatro partes. Na primeira di5cute a natureza geral do 
processo, (Social, política e econômica) repartindo o mundo em três. 

O primeiro mundo compreende os Estados Unidos e a Europa 
ocidental. O segundo, a União Soviética e os países socialistas da Europa. 
O terceiro, os países da Asia, Africa e América Latina. 

N a segunda parte analisa as características sócio·econômicas, e a 
ideologia de cal.la um dêsses mundos. 

A terceira compõe-se de vários capítulos onde discute as feiçõeí 
e problemas dos países subdesenvolvidos, como sejam as transformações 
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~o(JaIS, O papel uas idéias e personagen5 carismáticas, o militarismo, ;;< 

ba~s psicológicas do desenvolvimento econômico, ftC. 

A última parte é dedicada ao que, no sentir do autor, sena, acaso. 
uma teoria geral do desenvolvimento e revoluções. 

O livro é ruim e pretenciosíssimo. Nada ob~ta a que se tente 
escrever um li\'TO que integre os conhecimentos auferidos nas v.íria< 
disciplinas, no propósito de alcançar uma Yisào mais (Iara, assim do 
processo de desenvolvimento, como dos obstáculos com que defronta. 
Admite-se que o objetivo não será alcançado sem que ~e sacrifique a 
profundidade que teria uma análise efetu-ada à luz de uma só disciplina. 
Concede-se, mais, que a pessoa familiarizada com uma, não tenha da~ 

mais ciências pertinentes, conhecimento tão acabado como o do e5pe. 
cialista. Nada obstante, é lícito esperar, de quem se entrega a obra de 
tal vulto, que possui, quando menos, os conhecimentos básicos das disci· 
plinas com que lidado Em outras pala nas, tem-se o direito de esperar. 
que ~>essoa de tal pretens;tü, conheça o suficiente das dis( iplinas de que 
versará, de sorte a não in( orrer em erros teóricos gr06seiros. Acresce, que 
também esperamos dela, tenha uma visão dos fatos soriais, passados e 
presentes, por modo a não tirar ilações das tendências históricas que 
sejam desmentidas pelos fatos, tão depressa a obra \'Cnha a hll. Infeli,· 
mente, não foi o que ocorreu com o Professor Horowitl. 

Alguns poucos trechos COligidos de vários capítulos da obra não 
me deil:am mentir. 

Diz o autor na primeira parte: "A parcela bá~ica das exportações 
dos países do primeiro e segundo mundo consiste, não de produtos pri
mários, senão de bens manufaturados. A União Soviética mostrou-se mais 
~ensível ao problema do desequilíbrio internacional entre as transações 
de matérias-primas e bens acabados. que os Estados Unidos." (pág. 27.) 
A realidade, no entanto, é que uma parcela supreendentemente grande 
das exportações americanas consiste de bens prim.írios. (:\fais de 3OC~;) 
das exportações americanas nos meados da década dos 60 consistiu de 
alimentos e matérias-primas.) Por seu turnO, a Uniito Soviética tambéll'\ 
exportou matéria-prima em larga escala, tendo, ademais. no seu comércio 
com os países da Europa oriental, imposto-lhes, durante muito tempo. 
relações de trocas desfavorávei,. Adiante enCOntramos: ".-\s nações do 
terceiro mundo têm, de regra, um único centro metropolitano, não se 
encontrando, nelas, cidades de tamanho médio ou centros urbanos que 
concorram entre si, dentro de suas fronteiras. Representam, dest'artc. 
cidades-estados altamente desenvolvidas, ilhadas numa .írea rural atrasa(b. 
O fenômeno é mais encontradiço na América Latina" (pág. 34). Sur
preende tal generalização. na pena do Professor Horowitz. tanto mai, 
quanto, escreveu um livro sôbre o Brasil, país que conta com mais de 
meia dúzia de cidades de porte médio, além do Rio de Janeiro e São 
Paulo, que seriam citada~, de imediato, por quem quer que lhe conhe· 
cesse a geografia. Isso, para nito mencionar a Colômbia que possui \';írio, 



R.E.E. 1;67 CRíTICA BIBLIOGRÁFICA 63 

centros urbanos importantes (Bogotá, Cali, Medelin e Barranquilha). 
Sustenta ser os centrOs urbanos dos países em desenvolvimento, ante< 
parasitas que promotores de progresso, j;í que tendem a explorar, atra· 
vés da burguesia nacional, a mão-de-obra e produto rural. Tal gene· 
ralização dificilmente será aceita por quem quer que esteja familiarizado 
com as contribuições que São Paulo, Belo Horizonte, .\fedelin. entre 
outras cidades, deram ao desenvoh·imento econômico. 

No capítulo atinente às concepções ideológicas e sociológicas do 
desenvolvimento, depara-se com a afirmação de que foi o marxismo o 
primeiro sistema de ciência social, cujo enquadramento básico fêz-se em 
ti'rmos de modêlo de desenvolvimento (pág. 55). 

Onde ficam, então, os modelos de desenvolvimento de David Ri· 
cardo, autor que antecedeu Marx por mais de cinqüenta anos? 

A situação não melhora ao prosseguir-nos a leitura. Deparamos 
com a seguinte afirmação às páginas 123: "A África que, em sua maior 
parte, continuou a ser, econômicamente, um depósito de matérias· primas, é, 
no terceiro mundo, o exemplo do mais alto grau de estabilidade política." 

O leitor que conheça os sucessos, de há pouco no Congo ou tenha 
ouvido o que se passou, recentemente, em Gana e Nigéria, já ted es· 
tranhado a afirmação. Ao tratar da União SoYiética: "O .\farxismo 
poderá ter oferecido poucas orientações de como se planeja um império 
industrial, mas o fato de p('1" si, tew a conseqüência de libertar as fôrças 
dcsenvolvimentistas, no contexto russo" (pág. 130). A maioria dos espe
cialistas diria precisamente o oposto. A ideologia marxista dificultou o 
trabalho dos planejadores russos no que entende com a utilização de 
certas medidas que devem ser incluídas num plano de ação com vistas <l 

obter-se uma distribuição eficiente dos recursos econômicos. 

Citemos, por exemplo, a utilização da taxa de juros como meio 
de distribuir capi tal escasso. As ten tatins para libertar o sistema de 
planejamento dos wlhos grilhões ideológicos são de poucos anos para cá. 
Falando da China comunista: "Contew-se a luta partid;íria a um mínimo, 
não ocorrendo, aí, no período pós-re"olucion;írio senão choques muito 
mEnos violentos que os presenciados. pelos russos, nos prtmeiros anos d<l 
revolução. Conseqüentemente, nJo se fêz tanto uso do terrorismo aberto." 
(pág. 146). Basta que mencionemos, aqui, os expurgos de 19fifi e as 

atividades da guarda vermelha. Descomerta-nos o modo como Horowitz 
se utiliza da terminologia econômica e sociológica. Exemplificando: Diz 
que os Estados Unidos sJo uma sociedade modernista, enquanto a União 
Soviética é uma sociedade estrutural. Em outras palavras, ao passo que 
os Estados Unidos enfatizam os fatiJres de consumo, os soviéticos dão pre
ferência aos produtivos (p,íg. J.i9). Esti\esse o autor mais familiarizado 
com a mais elementar terminologia econômica e saberia que por fatôres 
de produção se entendem terra, trabalho e capital utilizados na produção 
de bens e serviços. A intenção do professor Horowitz era dizer que os 
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Estados Unidos dão mais importância à produção dos bens de consumo 
enquanto os soviéticos cuidam mais da produção de bens de investimentos, 
não destinando senão poucos recursos para a produção de bens de con· 
!Umo. Ao que parece, no entanto, a tendência observada, na Rússia, 
nas décadas dos 60 não ~e coaduna com tal generalização. Não anda 
melhor o autor, quando discute o terceiro mundo. AfÍlma: "Os obs
táculos ao desenvolvimento econômico existentes, nos dias que correm, 
nos paí5e~ subdesen\'oh'idos, são, de muito, superiores aos que jamais de
safiaram os ob~en'adores por isso que alcançaram, no passado, IHf'

eminência através do imperialismo econômico e político ao passo que a, 
nações em desenvolvimento devem confiar, exclusivamente, em seus pró
prios recursos." (pág. 209.) Terão tido as colônias papel relevante In 

revolução imlmtrial inglê~a ou no desenvadeamento da industrialização 
alemã nos meados do século XIX? Se sim, o ponto não é pacífico. Por 
outro lado, que lhe adiantou à Hespanha o império colonial em têrmm 
de desenvolvimento econômico? Noutro passo, mais adiante, depara-se
-nos um parágrafo que desejo dar, integralmente, a fim de que se perceba 
o alto grau de ignorância do autor no que entende com os países em 
desenvolvimento. As páginas 211 encontramos: 

"Certas 'economias mixtas' do tipo das do Brasil e Índia, utilizaram. 
em grande escala, do planejamento centralizado para converter uma eco
nomia rural em industrial. Ocorre, porém, que êsses dois países vêm pre
ferindo uma política mais gradual e descentralizadas. Em vez de procurar. 
deliberadamente, a industrialização através de uma política de intervenção 
direta, ambos tendem a aprimorar à agricultura, promo\'er os serviços so
ciais, expandir o capital fixo nacional e estabelecer indústrias leves clis
persa e de ,pequena escala. ,. 

Ocorre que a crítica mais freqüente a ambos êsses países é precisa
mente a de não terem aprimorado o setor agrícola. 1'\'os últimos 15 anos 
05 dois construíram grandes usinas siderúrgicas integralÍladas. O Brasil 
implantou uma grande indústria automobilística e de comtrução naval 
sendo que no seu caso específico há uma concentração industrial exagerada 
no centro-sul. 

Os eITOs históricos, não diminuem quando o autor discute o papel 
carismático das pessoas {' partidos no que diz com a combinação da~ 
fôrças sócio-econômicas: "A liderança militar atual, no Brasil, é carismá
tica sem conotações partidárias" (pág. 235). Mas o que ocorre é, preci
samente, o contl ário. É a ausência de liderança carism;ítica que aflige o 
país. Falando do papel do militar nos países em desenvolvimento diz: 
"É digno de nota não ter ocorrido senão poucos golpes de estado nos 
países de partido único da Asia e Africa, no período pós-colonial" (pág. 
263) . Os sucessos do último ano encontram, por completo, a afirmação. 
Às páginas 242 vem: "Chama atenção o fato de os chineses terem evitado 
a técnica dos expurgos políticos e das sanguinolentas lutas de facção que 
tiveram papel tão devastador na evolução da Rússia Soviética ... ". Afir-
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mati\'a quc os suce~sos de 19GG desmentem categ('>ricamente, Acresce que, 
não contente com êstes e outros erros hi,t<írico" o autor a\'ança conceitos 
teúncos que não pas,am de erronias complctas. Para citar um exemplo: 
As p,iginas 3~H aliança: "O dcsemohimento não depende tanto de uma 
alta produti\'idade, como dc uma economia de cnelgia humana sem a 
quula cOlTe~pondcnte da plOduç;'io material." HorO\l'iu, acaso, j;í se preo
cupou em refletir um minuto súbre a definis'ão de produtividade? 

1\'uma referência mais cspccífica ;, Aml'rica Latina diz o autor que, 
nesse continente "especialmente na Argentina e Bra~il." os ní\'eis edu
ca(ionais melhor;:ran, dc gera<,'ão a gerasão notando-sc no entanto, uma 
relati\'a e,tagn:ll:;'io nos ccntros cconÍlmilOs e produti\'os." (p;íg, 353) 

A, realidade, no entanto, é que, logo ;IP<'JS a gucrra, o Brasil pos
suía 50(J~ de analfabeto" ,ituaç:1O que não ,e modificou de 1;\ para d. 

O país tc\'e um gl ande ,urto indmtri;d nas décadas dos 50, _~\ 

mão-de-obra qualificada não deixou de ser ab,on'ida. 1\'ão ld desempr['go, 
em grande escala de profi.,.,ionai, qualificados quc se cntrcgariam, caso 
contrário, a atiúdades re\'olucion;irias. O grande problema do Brasil é a 
incapacidade de abSOlTer a mão-de-obra não qualificada que migra para 
as cidades, onde as indústrias dc u'o intemi\'o de capital não lhes pode 
dar ocupaç;lo. 

Referindo-se, outra 'C/, aes Estados Unidos, às pag!nas 400: "A, 
América do :\ orte mante\'c o con,umo em ma~sa, parte por ter ,endidQ 
o produto excedente aos mercados e~trangeiros," Absurdo total. As ex
portaçõe~ não passam de uma fração de um por cento do P. K. B. 

Grande parte do fioal do lino dedica-se a que, no cérebro do au
tor, seria uma íormulação da teoria geral do De~el1\'olvimento. 

Comi~te num capítulo um tanto confmo, acêrca do IIIctl/(/dellslreit 
ú luz da sociologia dos modclos da sociedade conllitantc l/('l'SIIS a comen
~ual c de um outro em que tenta destruir ou menospre/ar as contribui
sões dc Calbraith, ~Iyrdal, ~Ioore c OUlros. E,p;lI1tou-me, dc modo espe
cial, a se\criclacle do ataque aos cscrito> de Galbraith. lJm exemplo é o 
trecho: "Segundo Galbraith, a falha mai, gra\'e do processo do desen\'ol
\imenlo é a ausência de educação tanto popular como espccífica. Segue, 
a"im, a doutrina do século XVIII da sah,;t~';io pela ciência e razão." (p;ig. 
~Hll-2), L, adiante: "As recomendações c1e G;tllnaith não pas,am de um 
apêlo ao gon:Tno para quc patrocine reformas econômicas baseadas numa 
crescente planificação. :\unca formula um ll1odêlo de equilíbrio, segundo 
o qual teríamos a surprê<,a de \er o gcn'êrno (qualquer, que fôsse) equa
cionar-se com o setor público, a emprêsa (qualquer que fússe) com o 
pri\ado e ambos com a teoria da sociedade harmônica." (pág, 402) "O 
raciocínio de Galbraith, continua, assemclha-se à posição dos comentaris
tas útorianos do século passado, quando diziam da necessidade ddstica 
de os trabalhadores, alçarem-se na escala econômica por seus próprios 
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meios" .. , "Espanta uma slrie de emlssoes, quando discute a natureza do 
processo espoliati\'o. Elas l,ermitem que discorra sôbre o desen\'ol\'Ímento 
sem que mencione, uma ún ila \'eL, o colonialismo internacional ou nacio
nal." E assim prossegue (I autor... Como amostra, porém, bastam a~; 

l Ílações acima. 

Antes de mais nada. advirta·se que as referências a Galbraith cin
gem-se a um único opúsculo (Jo11n ~enneth Galbraith; Ecollolllic Deve{
upmcllt ill PerslJcctivc, Cambridge :\las5. Hananl Un!\'ersity Press, 196~) 
que colige as conferências do economista na índia. A preocupação de 
Galbraith, no caso, limita-se aos problemas que assoberL,nll a índia, nos 
dias que correm. Eram êlcs que as conferências focali/<l\'am, e não a his
tona do desel1\'ol\'Ímento econômico hindu, caso em que talvez coubesse 
uma discussão sôbre a política colonial britftnica. Considerando que a 
falta de pessoal treinado era o que fazia com que as usinas siderúrgicas 
hindus operassem abaixo de suas capacidades; considerando que muitos 
países, em \'ias de desen\'ohimento encontram na escassez da mão-de-obra 
qualificada seu ponto crít iro de estrangulamento; considerando que é a 
ignorftncia das massas o que torna quase impossível o contrôle da natali
dade e considerando, finalmente. que é a explosão demográfica o que 
torna o desen\'olYimento uma tarefa infinitamente mais difícil do que j;í 
é. não acabo de entendei o porquê elo tom pejorati\'o de Horowitz, ao 
lOmentar os \'aliosos horilOntes que Galbraith rasgou. Efetivamente, Gal
braith é um dos economistas que se esforçam por derrubar os muros le
vantados pelo enfoque que aborda a an:dise do desen\'oh'imento sob o 
tll1gulo de uma única ciência. Tem, pois, sua ironia obser\'ar o tom com 
que Horowitz procura destruir os argumentos de Galbraith. 

Dada essa amostrJ dos erros históricos e teóricos cometidos pelo 
Profes~or Horowitz (o li\TO acha-se repleto dêies), dificilmente podere
mos aceitar-lhe a reiYindicação de ser um sintetizador dos conhecimentos 
relativos ao processo do desem'oh'imento ou confiarmo-lhe nas generaliza
ções. 1\ a verdade, quando verdadeiras, elas consistem ou num punhado 
ele teorias mais que conhecidas, ou em afirmações acacianas. O leitor po
derá degustar-lhes o sabor nos seguintes pas~os: 

"As p.íginas 29 fi~'a dito que, "no terceiro mundo, sempre que o 
gm'êrno é exercido através dos três podêres, ou seja, no caso da América 
Latina. o poder legislati\o tornou-se, em geral, a trincheira legal dos pro
prietários da terra o que faz com que tal forma de governar obste as 
reformas e iniba o progresso. Nos novos Estados em que a fôrça do legis
lativo é nula ou quase nula o executivo é capaz de obter reformas mai, 
r;ípidas". O ponto será interessante mas carece de novidade. Às páginas 
Hí encontramm uma outra alusão a fato que ninguém ignora. Refere 
Horowitz que o desenvolvimento soviético teve um grande auxiliar no 
funcionalismo público nacional composto de pessoal russo pré-revolucio
nário, que não poderia ser fàcilmente afastado elos cargos como ocorreu 
com o funcionalismo colonial de muitos países da Africa. Acresce que não 
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havia laços, de fato ou função, entre o burocrata russo e as outras classes. 
<iue compunham o regime classista soYiético, de sorte que poderia cola
borar diretamente com o poder político. Tudo verdade. Ressalve-se po
rém, que em muitos países da África, as repartições públicas continuam 
repletas de consultores Yindos do período colonial. 

O "Grande finale", porém, é o último capítulo. :i\êle Horowitz 
!lOS oferece 22 páginas onde pululam aforismos sôbre o processo do desen
\ohimento econômico. ?\ão me posso furtar de transcrecer alguns dêles: 

O mundo social é a totalidade das fôrças humanas. 

H O mundo social compõe-se da totalidade dos processos e es
truturas, não de objetos e idéias. 

f: prosseguindo: 

6 A desapropriação é a redistribuição da riqueza nacional atra
yés de atos coercitivos, praticados pela autoridade pública. 

6-i - As formas de desapropriação determinam o tipo da estrutura 
social. 

É pena que o Professor Horowitz não tenha escrito seu lino em 
Latim, pois nesse caso, pelo menos essa última seria digna companheira 
dos "caveant consules" e "si vis parem para belIum" que o Machado, na 
~ua teoria do Medalhão, diz ser de bom aviso trazermos no bôlso para os 
discursos de sobremesa dos banquetes da campanha eleitoral. 

H,í, mais, porém: 

o Quem diz desenyoh'imento econômico pleno, diz preeminên
cia absoluta. E esta, nos dias que correm, avalia-se em têrmos 
de nh'eis materiais de produção, distribuição e consumo. 

0-1 Entendendo-se desenyolYÍmento por preeminência, o conceito 
poderá chocar-se e terçar armas com a concepção de desen
volvimento pleno da personalidade. 

Ao volver a última página do livro do Professor Horowitz quase 
somos inclinados a dizer: "quem tem telhado de vidro não joga pedras 
no vizinho". 

Dir-se-á que o Professor Horowitz poderá não ter escrito uma obra 
original ou uma síntese nova, mas que redigiu um livro útil que dá no 
que pensar. 

Receio que um trabalho tão eivado de erros e falhas de apreciação 
não sirva sequer para texto. 

WERNER BAER 

(Vanderbilt University) 




